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Canção Carnavalesca do Pando e da Suzana
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No passinho do bello jamegão, _
Ai I Suzana dansemos com fervoi {(>'S).
Encosta minha perna ao teu 1«">3<>; ,
Faz uma lettra com todo o teu ardoi 1 (ois)

COKO

Entra seu Pando,
Entra Suzana,
Atocha. mana,
Que o velho 6 bom I
Eniquanto a gente
Por brincadeira
Piixa a Beira
Com todo o aplomb.

t

S"u.3a.xia.
\\< seu Pando, mulato de borracha, ^
Ã Suzana jamais por ti t\ z rogi. [ois).
Oh I ferro esse choro nao me escacha,
íou madama que nunca negou t, go yo.s\.

COKO

E ira seu Panio,
Entra Suzana,
Atocha mana,
Que o v.lhoè bom!
Emquanto a gente
Por brincadeira
Puxa a tieira
Com todo o aplomb.
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No Capital
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NUMERO AVULSO
 100 rs

,, % 200 rs
orca de 5.000

grnvuras.
Ok orlgínnes enviados a rcdacção uno serão

restituldos, nínda que nao sejam publicados,

SEHAlW DESPIDA
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Si :ute o Carnaval ercheu toda a semana,

H u .em Isto vos diz \ ur ceito nflo se ergaiia...

Começou a dezoito (oh ! triste quarta feira I)

Co'a larça tleitou.1. a gr.»sa cbinfrineira

Que fi ai tivi.le deu fúnebre retullndo,

Pots ti I;i-ei. o c.c.te, a s riuc'a, o machado

Andara a p .'a rua a fazer Iropelias

Com Jusé iv Seuaia e o cabo Ma'nqu'as,

Que le a p'ra me hor tua- dar -.m ,en motivo

Um pobre çíd dao in rme e iaoílenítvo !

Sins . e*.\' mus i m paz 0 morto e cs assassinos,

D^ p» Ucia é dever punir la;s difatino^,

E nós vamos cuidar desse entro Carnaval,
Verdadeiro, real, legitimo, legal,
Reinado do prazer, da giaça, da loucura,

Em q <e '.-achi uni de nós Açoda procura
Si_b a n asc'ra ir.cs'.rar o que é na realidade...
Não censure ninguém, jct hso, a humanidade,

IV..qu : to .'os otio na mesma ccnlíiigencia

Dl- li' í'r poi de vi r, per ii dele eu piudeucU,
Durante o anuo todo. a é t^ie Momo .1 z

A cada creatura: lEsiilb, ;i !t-liz,

Goza, b.inca, esperneia, entrega-te ao prazer !

A' folia, á loucura e podes bem fazer
Ü que te c"er na telha I W uullo o preconceito !

E í.-.'e i"jr tirar disso tudo t proveito,
Porque be n pLuco dura a co'sa -só Ires dias,

K a vida é um montão de lundus urre ias ! »

E Moino lem ia ãu. A gente passa a v.da
Curn tristeza a peusar na casa, na comida,
>"u d iihe'ro, no Aiucr, nos íilhus e iii espes3,
Nu Niino, no caler no Faudo, em tan'a cousa,

Que o Cr rnaval chegaii lc. é válvula segira

]"ra de:.\êr encapar o iiii-1 que nus tertura.

Salve Momo, rei da pândega e da graça!
ü teu leiuado é curto, em bievei diss passe,
Mrf deixa em notsa mente.em nostos corações,

Umbiania do prazer, btas retoidtçúus
1>j í< Iguteo itilcn.al, da ioucuia e das troças,
Jjli jegu C l- ,uji/i'íi e b: sungas co'tS moças...

Cumbite simjuUn- que plena liberdade,
L azada tcíasião loinece A itocidade
P'ra apalpar, i br. çar e lerrar beliscões,
Jiul uar á vontade c ínr m 1 api rtões

Mura curpi nho geutil s.mcluiii£i a attençao...
Du papá, d t mania, do marido ou elo hiuão..,

Com que ges o e prazer temamos os punhados
De coiifetti wigutii!,, cheiro,'os, delicados.

fn depol-os. a rir, na pelle setlnosa
<jue a nossa mao febril, a nossa mão usrvosa

D; leve Lcarieia em 1'remitos de go-o !.,,

E quando uma pequena, um demo perigoso,
Nos pega na bisuaga e quer só por capricho

Apertal-aeu re of d;ics e evitar que o esguicho

VA no rosto bater e, nessa oceasião,

Nesse aperto feroz, sente molhada a mãe. .

Oh! i so nao se expiime! Oh! isso não ;e conta!

A gente fica besta, a yeute fica tonta,

E põe-se a suspirar, a pedr inda mais ..

Não têm comparação <iir.erti:neiUu& taes !

Também que decepções a gente preva, ás vezes,

Querendo remar Diabiuhos e Princezes,

CuUmbhiíis. Pierrots, Dominós e Palhaços.

Ju'g;indo preparar inevitáveis laços

Para uelles prende; uma mulher b n U,

De lorrtaí seusu es, e o coíição palpita

Aucioso per lhe ver o n.ysiicj semblante,

H, chegado afinal o desejado instante,

O momento feliz ein que se deve agir.

Vem abaixo o disfarce e vê-se então surgir

A cara de uma velha ou então de um niarmanjo

Quando era de i uipor i|iie Hlli'slivesseiiin nojo!

E' duro de roer... mas isso nSu é uniu

Si tudo lica em paz e de ti, 1 c-iiibriilhtda

Não ciiegn a resultar uma oulra decepção...

Uma c:i-a partida, ura tiro. um cachaçío...

Cuíntudu e ipezaf|'e todos os prííires,
K' lempte o Carnaval, das Us'.ns pupiil.-reJ.

A ;ma's aprecuula e Momo é COU1 lervov

festejado <i valer, com compii c esplender.

Salve, Momo, rei da pândega c do greçn !

O teu relt ado é culto, em breves d'nsp3S'n,

Mus deixa em nossa nieu'e,em nossos co açõí?.

Lembrança do pmzer, bons recordações

,Do íoliiiedo inlenial, da U ucitra c das Ircças,

Do jogo de co»f íííe h'snaga coVs moças...
EUASMO.

Xf/uaS LAMBARY lí CAMBUQUIRA,
deposito ti Ria da Alfândega 62.
Telephone 975.

SYPHIEIS— Moléstias da pelle, teridas
antigas ou receiileü.curam-se com u miraculoso
Licor dii Tavuva' uüS. João ua üahra.

A^S TRÊS
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O general Nu-
nos era uni dos-
troço, um glo-
rioso destroço:
perdera os dois
braços na guer-
ra, e escusado
6 dizer que lhe
faziam ambos
muita falta'.

Emquanto foi
casado,o valeu-
te militar nSo
sentiu tanto a
ausência d o s
bfLçoscomode-

. pois de viuvo: a.
IV esposa, empres-

%J tava-lhe os dcl-
Ws, la,-e a força do
\v habito faz-a ò

resto.
Agora, anda-

a o general
í. compan liado
de um pTgcm,

cujas mãos lhe valiam nas pequeninas
emergências physicas e materiaes,
como por exemplo; beber água, caçar
o nariz, vestir se, despir-se, tirar as
botas, etc.

Mas um dia o pagem adoeceu, o que
bastint; contrariou o general, que
devia fazer uma visita ao conselheiro
Lopes, e níto podia espaçai-a.

Ora adeus! irei sósinhol pensou
o heróe, e, depois de se t.r feito aju-
dar na sua toilelle pelo copciro; met-
teu se num carro e lá foi ter á casa
do venerando Lopes.

Nenhum incidente notável teria
haviado nessa visita, si,depois de con-
versar durante uma hera com o con-
selheiro, o general nílo sentisse unia
necessidade imperiosa de urinar.

O conselheiro notou que elle estava
iucomiiiodado, que lhe faltava alguma
coisa e perguntou-lhí:

Que tem, general?
Nada, não tenho nada...

—Parece me que o senhor está in-
disposto... seja franco!...

—Pois bem, serei: falta-me o pagem
que deixei em casa... Imagine o con-
selheiro que preciso Verter águas e...

Pois verta-as! ™
Isso é bom de aizer! Nao tenho

braços!
O outro comprehendeu, reílectiu e

disse promptamente:
Venha commigo ao mictorio. Fa-

rei as vezes do pagem.
O conselheiro?!

Certamente. Os amigos conhe-
cem se nas oceasioes.

15 levou-o o conselheiro para o mi-
ctorio, onde lhe desabotoou as calças
e lhe prestou generosamente um ser-
viço que o infamaria si nao se tratasse
de um duplo ruaueta.

Sentindo se alliviado, o general
soltou um longo suspiro c disse:

—Já agora, conselheiro, complete
o favor...

Como assim ?
Dando as três pancadinhas do

estylo.
Petronio.

TRéPACÕES
\\l -M'.--

Aíylí8\
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(I general P.mdo lc-

legraphou aouowso go-
vorno declarando que

;J;-.' somente na quarta-
feira de cinzas, depois de tirar a nus-
cara, se entenderá como Brasil sobro
esse negocio du borracha que elle tem.
esticado a valer. t

O nosso governo respondeu-lhe que
desmacarado já está ha muito lelupo
o patulcgo general ..

,~N C Sr. Irincu Machado de-

/ JA claro.u pelos joruaes que mo-
/ "ÍW 

tivo de moléstia o tem impe-.
Ç)j$k ilido de virá cidade.

ígífS-^ ,\us três dias de Carnaval
ha muita gente que adoece para ficar
cm casa.'. Está regalando !

Uma moça veiu queixar-
se-nos de que o-seu noivo
lhe roera acorda: promette.
ra-lhe um enchimento para

rabo, afim de que ella
pudesse sahir de diahinho,

c á ultima hora faltou com a palavra.
Dcmcsá queixosa o tal enchimento

c ella subiu cheia... de contenta-
mento. *

Montou, entrou pela
^Sf nossa redacçUo a dentro,
"-"' um dominó negro, de for-

mas avantajadas.que nos
intrigou a valer.

Apanhado a gcito por um dos nos-
sos compauheíros, ponde este apal-
pal-o e pelas formas gelatinosas que
encontrou, garantiu-nos que era a Sáu-
zana.

,, Um sujeito fantasiado de

J| 

leiteiro veiu nos mostrar um

j pobre bezerro, que se acha em
' adiantado estudo de hypocon-

__. dria, porque a prefeitura n3.o
consente que a senhora sua mãi t,üeHe
bezerro) saia á rua,

~ Ct-itadito I disse-nos o sujeito.
Este bezerrito ha de morrer de pezar
perque já nao pode mais andar agar-
rado ^0 rabo da mâi 1

Kolaçüo geral...

»<Vi. ° Sr- -Andií da Figueira,
'-iv^;iii-'ií;í senador manque da Kepublica,

XzSÊz veiu declarar-nos que nao po-
dia, na sua qualidade de monarchista,
deixar de tomar parte nos festejos a
Morno, que atinai é rei.,, dx Pau-
dega !

T KEPADOK-MÓR.

BLENOCIDA . -uuico medicanientt que
c ira qualquer «gonorrhéu» sem «injecçito', não
íirilti o estômago, uào produz eólicas, evita os
eitreitamentos e operações. Kucoutra-Se em
tjJus as pearmacías e drogarias e no deposito
ger.il. Quitanda 48—- Godoy, Ebrnahdh& & C.

y-tIGARROS ICARAI1Y VEADO a 100 rs. U(
L/Río. Fumar bom e barato. Coilecção A bi
chos.

A .BíbliulIicGa c o S'. h Iro

--, -.. -.-,„

•¦-^¦.¦-¦r-^wç-v—v^ ^.vvr
"fi..i*ocrasià"o cm (fhc a prefeiturn

mu Vil o tlieatro, par.i ser uellc
belcoído.dciinitivanieutc o cucai
Municipal, cuja'postergação tchi
ivma VCTgonhi'.

Si o A'ro AVí pudoHscaspimir ,'i
ra de cnhl nas mãos do Sr. Prcsi.
da Republica» eu diria a S\ Ex.
estivesse de pó atraz com^ ã mud
da Dibliotheca, c examinasse beu
que *tb-0 esse eni]'ieaho cm -;
uni tlieatro, qunndo com niciio^
íicio par.i o thesouro se pódc con-
um prédio apropriado, para o qu
existem, aliás, planos e descnlu
chívados na secretaria do Intcric

K' muito justo, 6 mesmo palri
o desejo de resguardar os thes«
existentes na Bibiiothgpa, mas
isso níto d'preciso inutilisar o th
de JoíYo Caetano, destruindo im
numenfo que representa para nó.-.
gloria do passado, e—quem sal
unia gloria do futuro.

Cario

tu
Jl

¦cll.
-ti.

;.ul6
^itlo

11 te
que 
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POMADA SECCATIVA DE S
ZARO.— Eata pomadu, hoje univeisr.l-
conhecida como a única que cura U di f
quer ferida sem prejudicar o sangue, ai
qualquer dí>r cqimo a erysipela.o rheunint •
etc, etc, rua dos And radas, 5o.

A<|Ili»S LAMBARY E CAMDUQI"I!V,
deposito á rua da Alfândega ¦..!.
Telephone 975.

Conselhos do "Rio Na"
CCCXIX

gV) Si ís casado, quando sahh
$? á rua sosinho, deixando a ti
¦^¦-' mulher jogando o entrudo co

o primo, nSo envergues v.
costume de touro ; todos te r
conhece rito immediata mente.

ceexx
&~ Não possuindo bt-ns

kIií**" de .. fortutiae ucreii-
do dar sorte no Carnaval, fantasia-íe
de Rio; no momento actual 6 o tra: -:i
mais íymbolico e apreciado.

CCCXIX
Nestes dias de folia, não deves

S entrar em casa de mulher alguma
W sem ires armado com um rcvól-

{ ver bisnaga (dos grandes) e dois
' 

saccos, . . de confctti.
CCCXXI

J Si sahires á rua, fan
siado de diabinho, qua' 
vires pela frente

membro de um grupo,
lhe as costas c incite i

pernas.

algu
armado, vir
rabo entre

Nessa historia da mu-
dança da Bibliotlieca Na-

^cional para o tlieatro de
S. Pedro de Alcântara ha
por força dente ele coe-
lho. A lembrança á tâo
asnatica, tão besta, que
por força traz qualquer
coisa oceulta.

Nao creio, como o A. A.
da Noticia,, que o governo
faça aquella mudança só
pelo simples gostinho de
inutilisar o único tlieatro

ique posÈttimos; entretan.
to, acredito piamente que

haja per ahi quem quebre lanças para
que se coüsumme o attentado. Jlya
quelque chose, anfond de tout çà.

Por outra fôrma ulo se explica que
tal projecto reappareccssc justamente

Antônio Conssi hsibo.

PRKÇO T TT 0°DK' HDDARDO FRAíÇA
3MS0 i-O ¦ Adoptada na Buropa3,00 e 

no híspilal de Marinha
Deposito lio rn Remédio SUM.8« »"

Plriil GU «ra efficaz da. mo e-

A HIIKITAS&C. T T "llsl1" Pel1"' '"

I14l0uri»e«-H4 ^l 
ridas, "'f'""'

e s. I'edro, n. 90.-Na Kiiro-T\J A ir c^r . ,
Da CARI.O HRBA-MilSo.-" " suor dts

pés, assaduras. manchas, tinha, surdas
broíoejas, etc.

MAKMOTÍNHA_
" 

,—e_e/)Wi>-«
XI.IV'

Maria Tavares
Typo. — Tanajura.
Extravagância. - Ter a parte maioi

que o todo.
Idade. 22 annos ou 44 nádegas,
Divisa.-Dar, para receber.
Fofirfna.-Holophote de graiida dia-

tancia. .
Meio de vida.- Cantora. . . publi;.-¦
Nota característica.—Traz comsigo

o' irlobo terrestre.
B. Lontra,

TÓXICO JAPONEZ 6 o melhor F-re-

paparado para perlurmar o cabello e,»e?J'J!'
a parasita evitando, com o sen uso diauo. ' - ¦

as enlermidades da cabeça, rua dos Anuía ¦



•T 
'-'¦

'-,rSí*K'".f^*-rr-.t:«

0-R10 1\Ü -'25 DE5¥èp-*...*8X&!Ó&&i

BASTOPÃ^'
, V 

'.

ps theatros'desta 
Capital

•renderam lie
menagcin ao
Deus Momo.
Em todos ei-
les H o " v e
sortes o s -

p len d i d a s,.
de que passa-
nios a fa-
zer a descri-
pçíio :

s. rcdfo
Bailes á fan-

tasia dirigidos
pelo maestro
Gouvéa.o qual,
sentado no J«-
osque da bilhe-
tcria.só deixava
entrar de graça
os que não pa-
gavaffl. ,

A' meia noite
fez sua entrada
triumplial a o
som das corne-
taS 

t.:tar%o dás Tiros. P«xay.;o
Suores de Madeira, fantasiado

o actoi Suoi es ue Castro. A
dB,£l£wàcMfc., com uma

actrizes falira »" ./M£-,<„; Acro-
Celina Bonheur, de Amena

S. .J-osé

Os biiles deste
.-'flflbx tlicatro foram In-
*»r2r ferlores aos dos

outros tlieatros.
O pessoal da casa
sosinlio fez toda a
festa, alias com
uma extraordina-
ria vantagem.

Km todos os 3
dias o cntliusias-
mo nao se abrati*

\Mi4JS sim

dou.'Entre 
as muitas sortes que vimos

noTanios: um padre a catcch«í

un-a vhaitdeira ideram sorte toda a

noite), un'/?S«/M/.<'»« perseguir, uma
"° 

iãúa.nmrinoso .cioso, ameaç r

o padre, um Or/««* a promett- r bor-

domada/um hypocondriaco a pbrto.0-
nhar um «M«í» a estudar papei»
Keú muita sorte), os outros descreve

remos no próximo numero.

Cassino

¦ stides de princes vinham os acto-

,- Maciel, Pedroza, Comieira, etc.

FlavioTocava o bombo e cantava o

"'O "teve 
muito animado.

zen
V

re

llccreio
o sDir „

bailes a Pingo-
lão, fantasiada
d c Escada de

Jac.b. O Jucá,
enthusiasmado
tirou o nariz e
deu-se acoühc-
cor. Alguém
reconheceu no
nariz o cheiro
da Pingclao.

A elite das
cozinheiras cs-
lava represen-

¦ tada pelo que
havia de me-

" llior.
Diversos

mascaras avul-
sos alli estive-
rara, e d os

quaes só mais
tarde podemos

_,^_ falar.
A actriz Carmelita d-nsc-u leda a

noite. .Luoiuda
Esplendidos os

bailes deste thea-
tro. A Sra. Ciui-
ra dirigiu-os com
a graça c savoir
faire de pessoa
experimentada.

Muitos masca-
ras de espirito e
de luxo se apre-
sentaram; entre
elles notamos os
seguintes : um
propheta, um uni-
bú, uma mama-
deira, um poroninho da índia um£

f/nu o, dois mios, um Adem, um sabe

da Grécia, uma Vcnus Calipyga um

nosso reportei- procura leccnhe

cel-os.

c > g r u p o
dos Perfis, de
que e presi-
dente o cava
lheiro OrDel-
Ias e vice, o
Colou Alha-
res, deu iii-
numeras e es-
p i r i t u' sas
sortes n o s
bailes deste
theatro.

Renéü Kou- G .
villej.a KiojanalEevyl.Sertons e Sjl

via representaram em travesti o LO-

meu, provocando grandes gargalha-

\rArlo nao deixava o presidente, ao

mi ai inspirava e mordia.'Devido 
a este resultado, o fT,-»^

foi augmentado c hoje conta mais de

Suo sócios. .
Esteve cm nossa íetta-

cção um mascara : trajava
um surrado costume a

Francisco I. - !
Com voz clara e.fcrte,

nos disse que era.ltenor e

que nesta qualidade vinha
denunciar cs amores se-

Sr ,cretos da rainha Isabel

?T (Marques) e do rei Jorge

(Alberto). Contou-ncs v™'^™
de uma garrafa de vin.io do Porte,be-

bida pelos deis cm uma ceia. á qual
não foi estranha a Poloma, e fez-nos

outras revelações.
Ouviiuol-o atentamente e mau-

damol-o para Baenos-Ayres.com esca-

Ias por La Plata.
Também se quei- ^.

xou de um padre e de Sp-
uma vivandeira, que g|
se amam provisória- §iS\

mte, um mascara r^g1^

' 
Colultína' ¦ae_Mòmo__

rv-»-ik —;  ..' 
''

Extraordi--
nario foi o nu-
mero de foli-
Oes.qual o mais
cspirituoso.quc
invadiu nosso
escriptorto, no
domingo e na
segunda- feira
de Carnaval.

Conseguimos
reconhecer .ai-
guns, logo que
n-.s dirigiram a
tradicional
pergunta «você
me conhece ?»;
j.le outros, po-
rém, nao logra-
mos descobrir
a identidade. 

"'

Eram todos
amigos, certa-
mente, 

'pois

que affectuosamente nos. trataram ;

nem de outra fôrma poderiam proce-
der para com o Rio Nu.

«Quem nao deve nao teme.»

m.
Â

ilf\

eo 6- êrfilll

que tios visitou e v™*-^°"

que reconhecemos ser o mesmo que
se dizia pai daquelle sacerdote, u

oueixoso estava furioso.
Appareccu-nos

uma falsa Pepa.
Os mesmos vesti-
dos, os mesmos
chapéos, as mes-
mas camisas, as
mesmas meias ;
mas o corpo nem

por sombra chega-

vaá metade de uma perua da archi-

^Chelamos ao ouvido do mascarão

dissemos lhe quem ora.
Estourou c desapparecen.

Tesoura.

Ul,LpaMiil.ii;

¦«TTmHiKiw*"

u os apreciador
âi\ Bahia.

i dr» bons chamtoa

r,cln tóm». ju» ¦'^"Ji^f » risco de es-

M«tÕ! eíqSfto le B. PeUto. phir.m.cui.

Visita-
ram - nos ,
entre mui-
tos cutros,
os seguin-
tes fan ta-
siados :

Um con-
selheiro re-
publica o
que uosdis-
se ser mui-
t o r u i m
f r icionar
com óleo de
« babosa s
a, . . cabe-
ça pellada.

_ Está
tudo erra-
d o 1 Kos
disse elle,
triste meu--
te.

E traute-
ou, com
voz fraca
as seguin-
te& quadras :

— Este povinho, tão pródigo,
Do nosso amado Brasil
Bem merecia um bom código,

Nao militar, mas civil.

Mas dão um código ao povo.
areito aliás, de encommenda)

Que parece velho e é novo

Tanta emenda, tanta emenda ! . . .

Quando
esse espiri-
tuoso masca-
rado trans-
punha o li-
miar da por-
ta, eis que
esbarra com
um peisona-
gem alto, ie-
friamente
fantasiado, a-
quem imme-

¦ diatamente
reconheceu-
do saúda,
an- íst o s a-
mente:

-Olá, col-
lega! Por
aqui ? !...

_ Collega,
vá e 11e !...

responde so-

heranamente o interpellado...
Olil Pois não tomos collegas

no~couscÍhos do Código de civil-

daÍeNao"lhe conheço; eu sou Eu e você

éS 
-"fisiá errado, magestade. . .

-Errada está a apuração, que . ..

-Vos fez Scar em apuros. . .

ijlais ai
A' coroa, ,

. — E menos confiança,..
No eleitorado,.'.
Vilão ! N o vês este manto...
De misiricordia...
H»ta coroa. . .

—De espinhes. .
E este sceptro...

_( Uial, o vosso imperio nunca mais
.crá~reconhecido pelas «ponncias;»

nem mesmo pelos Paizes Baixos...
Sel-o-ha por todas, m nos por

esta republiqueta, onde não liarei nem

roque!
Visitou-nos

depois o re-
verendo pa-
dre Férroei-
ra.

Vinha le-
vado de mil
diabos (com
o deviio res-
peito)._ (7 Io ri,a
iu i-.r elsis...
ia dizendo
um de nós,
ao vel o.

E 1 1 e. po-
rém. não o
deixou ter-
iu

r ri Vv-h

..^ phrase.
-Que gloria o que ! pintaram o pa- 1

dre commigo... *.,prenS
-E' o cumulo, rev.: de^ olos fazeremj

US!d^ 
votos! o numero rão chegonj;

nem a meia missa-; eu confesso ;
r„„í.„a iá sei, a muitas aeto

ta7^Z'o nosso companheiro :j
-Mas isso de nada me valeu; actual-

mente não se pôde coutar com...
Ü.O futuro a Deus pertence, teve-'

"!ÍÍ"Í«,Íiav4p.raodUbo_q»

carre^
Visitaram-nos mais os seguintes *

/íi\ V '¦
I \ V^m

Presi".
pi£?í ¦¦ Alves,:'ia

iC^Xf "¦. tasiado. .-'"',-.' Vorfher

.,'-'»- nador r
'¦y, 

ií vão••vpv ¦ 
g-meu

7"".-•'""..•;; ' Branc*''%"" yenei

co;' Lauro M««*r. de b'»"'^
meti-ica- Dr. Seabra, de... ga

varenga Fonseca, gullo de

rata Êibeiro, de lata de pó o

Dr Luiz Betume Posta d.

trado violado (quando lhefal.

Correio de amanha pedm-n
mettermosaviolanosacccl,
Edmundo Bittencourt, de.je

imprensa, deu por paose.^
e afirmou que o 

^lffl«Sf
uho é o pavão; Suzane Cas

iando negro costume de v.m

Tmão direita o itme 
|

fallecido esposo Pcdr Alv.

e na esquerda o regulam.,
internato ; major Zoro, e

protestante,AabnaAo 
de.bal

ver Gritava contra os esca

toraes e juravr que se; c<

apagaria o fogo dos capai.

Azevedo, de S. Pedro de

chaves na mão, melena
disse-nos que betou ab

bibliotheca, para obter
cional. mas sempre de

Cinira Polônio, em

pheta Daniel ; Pepr
num bello dmino de j
que de Miranda, de
tencourt, entoando u

gj-ossamento ao fln.
Silva, de domador,,
cobra a tocar... flaufl
cunhando uma formr
sogra: Pinto Mambeni
feroz; Cecília Porto/çi
Avres. barítono de
Teixeira, de cor
de uma legi.ro de\
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e^JNÜ REINADO DE MOMO<M®
Na .rua do

Ouvidor,no do-
mingo:

Você me'conhece ?
Conheço,

sim ! Vocc 6 o cabo
Malaqulas.,.

Engana-se, Sou
cabo, mas nüo sou o
Malaqulas,..

Quem é então ?
Sou um cabo.,,

eleitoral...

CHAGA—N.-, sobrall-
cellni interessando o olho
esquerdo. Antônio Pinto,
morador no Gitrgiihú, lis-
lado c!o Rio, sofTria de
nina gituide e profiin 'ti nu
sobrancelha, interessantlo
mu dos olhos; usou de
diversos remédios pura
cm ar-se sem tinir ne-
iihtiin resultado. Kncon-
tiando-se com num das
victimas da syphilis, o
tenente Ilelíort Sabino.
digno tiibelllílo de S.Joilo
da Barra, este lhe nconl
sellion que usasse o Licou
DE1'ÜRATIVO II ANTI-RUEU-
matico uii Tavuya' de
Olíveiia, Filho & Bnptista,
com o qual elle, I5e1li.rt.
curou-se de J.tril.ros tios
beiços. /iitonio Pinto
curou-se radicalmente com
dois vidros do poderoso
I,icor di; Tayuyá' dk São
João ua Bahua.

t— 
Você, sen

ij, Anastácio, fan-
jÊL tasiado de tou-
W? ro ? !...
W~ „ E' ver-

«o dade.
Que idéa foi

esssa ?
Foi minha mu

lher quem me arran-
joii esta prebenda...

1

%.— Acho muito exquisita essa toiletle para sahires á rua : cem uma saía curta
sim, devias levar calças...

-Qual o que ! As calças,num dia de carnaval,só servem para atrapalhar a gente'...

— Ora muito bem 1 O Carnaval deste anno sempre rendeu
alguma coisa... Desde sabbado á noite que nao tenho mias a me-
dir... E' pena que só dure três dias,..

«*!

s
menina, escolha com qual de r.ós dois quer ir

tÍdos... Ceiaremos apenas sandwich, que é do

]Vru.sa, vadia
Em cas?. do Jaujíío
Que choro de espavento !
Eu gemo no violão,
Suspiro no instrumento.

José no bombardao
Arranca um só lamento,
Que bella afinação 1
Ai ! que descaramento !

Mas, n'uma sala escura,
Aurora Cara Dura
Chegando junto a mim.

Fica por trazida cama
E niette a língua em chamma
No furo âo flautim !.,.

Vagabundo.

Em uma reuniaV familiar,
o Hildebrando recita uma
poesia cacete e intermina-
vel, de sua própria lavra.

Um convidado pergunta a outro
qual o titulo da tal poesia.

— Si eu fosse pássaro, respondeu
o interpellado.

—Ahi... Si eu tivesse uma^cs-
pingarda l—replicou o outro.

ALLIUM SATIVUM—de J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 86, Rio de
t-neiro o qual se vende em todas as phar-
inacias do Brasil, tomando seis gottas em
melo copo core ngua, de uma s6 vez. á
noite, ao deitar-se, fc um grande nilcrobi-
cida mata o micróbio ds tnflueuza de um a
três dias e cure todas ai moléstias r,.ie
tempot causa un resfllament: 0 leg l,mo
traz ura coelhe pintado.

m

Er.T^v, — O senhor nao me conhece,., no emtanto
esteve commigo no sabbado, nos Fcnianos, de onde me
acompanhou á casa..,

Elt/r.— E' verdade... Por signal que já hoje estou
em uso de Blenocida...
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-INO REINADO DE MOMO *n@

Carnavá, carnavá, quem te viu e quem te vê !... Em tempos atraz nao me
acontecia este desastre : Puz no prego todas as minhas jóias para mandar fazer este
travesti de borboleta e agora eis-me de azas abertas e de pernas cruzadas, quando
cspJhít-a que me succedesse inteiramente o contrario !...

l'r«*(<JWI'>

!-"..¦•¦:":;";;; ;:;;#rV''. ..¦¦>¦ ¦¦ ../v'1'^^'''"'^':

-¦¦ ¦ - -— :—!—: * a

Agora que já tirei- a mascara, diga-me: está disposto ai|
marchar commigo ?

Comtigo marcharei até para o inferno...
Nao é preciso ir tão longe; iremos apenas até minha casa, |

que é um paraíso e de lá subiremos ao sétimo céo...

REMEDIO-QUE CURA-O-abaixo-asúgnado, soffrentojM muito d
fortes dores de cabeça e enxaquecas provenientes de iuc°mmõdõf <\°^°™f°-f
nois de recorrer a muitos facultai vos sem resultado, acha-se era * a ae cura cr
o usá de ?í" o I[urerneo Kesiaurador, do pharmaceu ico Oliveira Jumor.

O que .«esta é verdade e o faz de bom grado para al.lv.o dos que soffrem.
Rio. 10 de Agosto de 1901— Gustavo Bastos.
Rua D. Feliciaua n. 190 A.

o o s 3_Pí
, ^r . ...__ 11 » « - § |

^Ms_*ir w!lia.lL
¦ J 1 a •2.a|?;

Você recebe um homem na K S g a g'a £ 0-- Então que é isso, Andreza ?
rn^inha como si estivesse em sua casa ?cozinha co no ^ 

scnhora com iss0? Este homem está no logar do

pátrio, que me prometteu levar-me aos bailes carnavalescos e me roeu

a corda para ir com a senhora. Está alui...

i i 1

j &. e<^ Jb-..

j.Tv^' 
' 

>->¦ ^i\\ - >'"->'JP

« 'S 
_ « Ti <-

— Nao sei por que motivo aquelles
e a dizer que estou fantasiado de burro...
tao grandes assim...

sujeitos esta
As minhas r
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ò 13600 vigésimos 750 réis.—Loteria

j.jjital Federal extracçfLo intraiisforlvol
Sabbado 7 dc Março dc 1103, ás 3 honis
103 6" Companhia de Loterias Nac;onacs do
lirasil, Sedo: Capital Federal, rua Nova do
Ouvidor ns. 29 c 29 A, caixa do Correio
n, 47. — Endereçotelcgraphico «lotemas».

Os bilhetes acham se á venda nas agen-
cias gemes de.Xuiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidor fn, 10 endereço telcgraphico
«LU5VEL» caixa do correio 337, c Camões
& C, becco das Cancellas n. 2 A endereço
tclegraphico l'Ek'l.\' caixa do Correio 9-16.
Essas agencias encarregam se de quaesquer
pedidas rogando-se a maior clareza nas
direcções. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes só recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

AS flíMA— Curou-se de íisthnia com o
Ahvti-ão n Jj/iti. do plifirnuiceuticü Honorio do
Prado, o Sr. Victoriuo Fernandes Tosta, re^i-
denle á run da Imperatriz n. 41.

C ü. D- a. y. o.
CM luião Jiii Aimlircs h

ê

< sS>. /.(¦¦
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Revoluções
mephistophe-
licas de re-
meleixos uni-
belicaes!

Grande gy-
ro carnava-
lesco, illumi-
nado a vela
de sebo sem
pavio. para
vibrar no pc-
ritoneo cor-
por ai da ve-

. lha Sebastia-
\\0\ nopolis.\ *\\ Povos ePc-

! Cidadãos e Cidadoas! Amigos e
ligas! Crioulas, brancas e mulatas."udo e todos de arma em pé, no

.-oi'Tai 
passar o prestito carnavalesco

aiorCíub do Mundo, cem todos
eus carros allegc ricos e dc criti-"assombrando o madamismo ma-

:do canal do Mangue e ilhas adja-
jAs e fazendo tremer dc agitações
iH^inaes as cobras que cahirem no
^to semaphoriço da macumba!

os todos de braço dado,"'h.o 
passo do jaburu

^r uin caldo de bom... jacú,
T>unx pato serni-mamado.
(e, povo! Já rompe o dia!
||p'dos, pois é certeza
úitra as ordens da natureza
la gente de andar na via.

çjjsüto desobedecerá á seguinte

^OMICHÃO 
"DA FRENTE

'í'ta cavallos em
crendo vertigi-
ÍJ2 a passo de ka-
l^busca das res-
montadoras.
lida banda dc
'Cs e nunca ad-
vísobios desliu-$" 'lirecçtio do

h u p c t a,
^ bichos ca-

^caudas cri-sieUa.s! (Aliás

Rcomo

w
Hhâ\

)mo uma ') /1\ jlilj ]<'è. Sandalo j££H f-*1"nípotente ''%-—4^-J.s
ÍÍDARTE

''ece- !*' ^nft!*as:v"r *

i * daí tripa!
gurã symbolica.
tllier de estatura gigan...
Sem miolos, ventre sem

mocotós, e a. parte
|Pda.-. EJ-rrifuti, procu-

^tripas' coração, JX.o

—
do- nariz estará sentada uma

crioula sem maniinhas, que empunha-
ríl uni estandarte dç carne secca as-
sada com dois lillometrosile pi rito de
água fria nos pi agentes.

Burgueses esguedelhados e .semi
acrocephalos, arredai os paudulhos c
batei com os assentos nas calçadas.
Arreganhai as canhanhas, pois vai
passara guarda de honra. Cento c
sessenta e nove touros bípedes, cm-
bolados, zig-zagueando muito mama-
dos, fugindo das vacças bravas, des-
compuem cm altas vozeso mar, ha a te.,,
do matadouro.

Segue-so após... de mico
O Caminhão da Djhkctokia

Puxado a mulas
sem cabeça, com ra-
bode palha, levando
dentro os írcmbros
irais proeminentes
do corpo social, cm
trajos paradisíacos,
com a respectiva par-

, ou cousa qne o
(valha.

Primeiro carro de
critica. - A Ba ruada
No ahkoz:! Enorme
panella de bronze
em ebulição, na qual

n cosidas diversos
V senhora- hone-tas e¦ cavalheiros de diver-

sas posições. Ao la-
do, estão collocados vários nabos...
em saccos e tomates, . cm massa.

Carro de phantasia com sócios nus
em pello por causa do calor tropical,

At.ençaV Silencio' Surge o PavSo
da Floresta, estupendo carro allcgo-
rico. Um director de brochuras engros-
sn á vontade uma gralha vestida com
pennas de pavão e pousa nos chifres
de uma vacca brava desmamada.

guarda d?, honra
Compcsta de

AViv
•r\

tfj w ... -; ', 
,

% Ml

"quatro cava.-
leiros arma'
dos de folies,
seguida d e
banda de nui-
sica de latas
d e kerezene
vasias e fiam-
beau.vúe velas
de sebo sem
torcida.

.?" carro dc
critica- S. M.
E-Thebko dan-
do muita pau-
cada na língua
diiãie discutiu ¦
do mythologia

Quando Veuus foi á China
P'ra ver a guerra de Tróia
Disse Apt lies — que pinoia,
One talento de menina !
SamsSo deu quatro patídes
JNo valentaço Jeovah,
E quatrocentas cocadas
No valle de Josaphat!

Guarda de honra composta dn ponto
final, vírgulas, semi fusas, dois pon-
tos, parenthesis, notas de musica,
lampiões de venda, garrafas vasias,
pedras pomes, bufes, flautins, bombos
sem pellea e etceteras,

f) carro de critica — a LkciãoMat(-
LAT arrebanhando capengas, maneias,
zarolhos e tuberculosos de varias na-
cionalidades para marcharem para o
Acre, estando todes promptos... para
o serviço.

Mais acima um kngado é enforca-
do por dar vivas á Republica.
Patriotismos e bellas falas,
Marchemos todos, vamos andando
P'ra o Acre velho, sempre levando
Uma garrucha cem duas balas !

Grande numero de carros, aranhas,
caminhões dc soda, torpedeiras, ac-
rostatos terrestres, canoas, bonds ele
ctricos sem dyuamo guardas-chu-
vas nocturnos de S. Christcvão, loco-
motivas, 'carrinhos de mão, burres
sem rabo, homens sem calças, mníhe-
res sem cazaignaes, velhos orphílos c!e
sobrancelha ando e mais locomoveis
âjil^antasia, gregoriatics com fundos
falses.

li Li L
cusurdecera
povo miúdo.

CARRO FINAL
3UANDIOSA APOTHKOSJ?

Entre Pando...
c rio Branco. r*
celebcrrlino Clc-
nonil da Ji. O/i-
via, com dois pés
cã c os outros lá,
por montesevalhs
trepa aqui, trepa
acolá e sobe gc-
metido no duro
com a trcpaçílo, c
acaba por sen ar-
se no meio do
mundo novo.

Outros carros
de phantasia se ¦
gnem-se condu-
zitiiio mulheres

badas c ho-
meus que fazem
as vezes,..

Um Zé Pereira' archisuza nesco
rebolo magnético do

Itinerário. - Rua da
Assembléa, Capito do
Bispo. Becco do Es-
correga. Largo da
Mili. . . do Bispo, Mu-
da da Tijuca para bai-
xo, Engenho Novo...
de canna, Escadinhas
do Sétimo Sacramcn-
to. Casca d n ra, Tra-
vessa da Barreira,
Larga dc S. Joaquim,
Sylvestrc, Cattcte,
Avenida 15 de Novern-
bro (em Petropolis), Casa de Saudc
Catta Preta, Hospicio Nacional, Casa
da Maternidade, Ilha dc Sapucaia,
Praia Grande (via Nicthcroy) Ilhas
das Puxadas c dos Melões, rua Alice,

-l'*aria_,JEillio,, Oflieinas, Encantado,
Caes dc Cima, Morro do Pinto, Esta--
cio do Sá, Ladeira do Fala Só (cm
Lisboa), Oceano Atlântico, Lagoa de
Rodrigues de Freitas, Rio da Velhas'(Minas), Mar de H.espatilia, Kstação
do Pomba, S. Paulo, Baliia. Espirito
Santo, Lagoa de Maricá, Laigo do
Paço, Necrotério e Santa Casa (sddesccial.)

O prestito deixa de passar pela rua
do Ouvidor porque nao está disposto
a ficar sem as rodas dos carros.

O Secretario,
VlA-LAÇTEA

A<j!li>s LAMIURV E CAMBUQUIRA,
deposito ;i rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

—«t>«« —
LENHA ECONÔMICA „ melhor,

a iiiaia durável e uuícn feita n machados uiecil-
nicos é a da rua da Aleyria 11 a.—I„. Taveita
& C. Telep. 383. Os peclidus silo iiiiinediata-
mente íiLteiulidow.

Rua do Ouvidor

- M Ou! ferrugem!
Nâo conto com
desgraça. Fo i
um dia gostoso
o das eleições.

Ah! meu tem-
po ! Com todo o
talento levantei
a circnmstancia
boreal do per-nsme e plantei
d o is pés de
grammatica no
c a v e ir aço do
fregneK que foi
aquclla certeza!

O cabra bani-
bolçou o corpan-

zil e veiu feito para cima de mim. Eu
descahi o corpo c, movimentando o
suspiro niuuhecal do braço esquerdo,
atirei os chico niaudameritos r.o eso-
piiago do nariz esquerdo do cuéra!

Alü '¦ 
que o Chico chora. Uiua penca

de palüircbas, coiumait hida por 'um
badaró de Iciíçb amarrado no p~e$coço>.
surgiu manejando os porretes e for-
niotí em* linha de provocação.

Ah! Vaf;iibuinlo, mulatinho que
níto nega fogal Espalha os cujos !

ÜJncostei me á purede de um sobra-
do c p-eparci ns membros para a desíl-
lusáo completa do nuistign. Os capi-'
cltabas na independência da suruba
levantaram cs tiratcinias e, sem que" ellcs vissem, eu palmei a sardinha e o
peixe espada de dois guines c caiidiulia
fina.

—Se agüenta te, damnodo !
Estou ;//(' agüentando me !

E o rolo entrou ^
Cinco macacos na minha frente.

Dauseí de ve ho. Baixei o corpo eu:
posiçito de quem quer cantar e níto
pôde, Iík cara de quem expreme uma
nota maviosa de sonoridade c entrei
firme no passo caruudo da cocada,
mesmo por baixo da dentadura do mo-
leque, O negro rodapíou no calca-
nhar vegetativo da saliência dolorosa.
sabia de umbigo na aeronave do so-
luço e foi cahir dc barriga no meio da
rua gritando como um leitão: Se me
mataram.

—Oh ! ferrugem. Risquei o relani-
pago do aço na atmosphcra das b can-
cas dos quatro negrões.

Quando o clarão do arma meu to
luítiu no systema planetário dos olhos-
dos patifes, pernas para que te quero!
O povo espalhou.

Primo e amigo Malandríío gritor.
com força :

Agüenta firme, Vagabundo, ah:
vem o Machado !

Ka voz í\o Machado lodo o pessoal
correu c eu fiquei sozinho no mergu-
Uio sensual d^gargalhada. O machado
era seu Rineu que de pistola na mu-
nheca, disparava me'Des a torto c a
direito.

Todo esse negeeio acc nteceu no-
dia 1».

Ah ! meu tempo ! O Vagabundo ve-
llio ainda mostrou que sabia embolar
o manejo violento dos nomes dos depu-
tados na bocea da urna.

Depc ís tle tomar uns avanço^ alcoo-
licos, vim para a r ;a do Ouvidor grelaro movimento.

Passava nesse momento D. Cixika
da Poi.oxia na sua belleza plástica dc
gafanhoto quando li ca de joelhos.Vestia bella camisa de unha de galli-uha com enfeites de barba de morce-
go, blusa de mSo de pilSo com fof js e
fitas de botija de genebra ingleza,
chapéo dc palha de esteira, art-nou-
veau, e ramificações de sape no angulo
agudo da rectaguarda. Nos miníosos
pésinhos calçava, umas botas de mon-
taria, marca Monteauno Guedes, n. 109-
bicolirgo. Com essa elegância toda
abicou o JoUo Silva, que passava na
occ'a&iSo,c lá se foram cs dois discutiu-
do sobre a infalibilidade do sal de aze-
das quand* usado como pnrgativo nos.
casos de hvdroccres, nas senhoras.

Vkij,' xo Leão. — Typo da idade me-
dia, ricamente vestido de Gil 1'idal.
Valia a pena admirai-o. Bellos calções
de estaiihodc embrulhar cigarro de 100'
réisomasso,gibão deíolhade lUndre.s,.
com gola de ferro batido, meias de-
fundo de panella de cobre com azinha-
vrc nas ligas, sapatos de zinco com
üvelta de aço fingindo ferrugem, clia-
pdo de plaquet com plumas de Cócama
de peixe mamma rez e espadim de bar-
batana sem bainha.

Parou inettendo a catana na politi-cagem e de quando cm quando tirava
o chapío e alisava osforincsos cachos
empuados (cabello na t ura Ti á Luiz
XV.

Aborrecido da vida, fui almoçar no
Café do Rio onde a gente papa doze
vinténs por semana c come como uni?.
beta.

Vagabundo.

.1BARV CAjJUDS LAMBARY f. CAMBCOCIÜA ,
deposito á rua dn Alfândega 62.
Telephone 975.
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Santos por •deitíro" • (>VR":EIuA DE liM PEKU"
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Desde s;ibli;v:
do D. Santbpo-
1 i s começou a'sentir os cITci-
tos ile Momo,
que pofiihi an-
dou —todo salti-
tante, atacando
aburguczlaapa-
tacada, que re-
cebeu trotes e'
piparotes de se*"
lhe dizer: chucha
que C canna doce..

E com o Car-
naval também
tem andado ¦ te-
do oecupado o
Trinca E s p i-

,1,1= mie, a hora em que rabisca o

,'/,',< está sentado a uniu mesa du

L feriaria do Paulino, admirando o

>in-nto, que todogabola, entre uma
¦ni: 

dc foliões, diz que va. '>,,„

)liantasiar-se este anuo
' 

A uma outra raeza
r.. .,110 e o Affonso Faca de Puta,

' 
quaes, indignados por nao pode-

também

estão unidos o

Bcmdiaiam
os nossos avós
que nSo nos
devíamos fiar
cm mulheres.

Si todos se-
guissetn o s
conselhos dos
velhos, evita-
vam-se mui-
tosdesaponta-
nientos c mui-
tni pn Ias...
de briga.

Isto não daria logar, per exemplo, a
quo a IMismiua, por ler sido felíü
com uma mina que encontrou cm pes-
sou iiuc cava nc/las, se lembrasse de
fazer o contrario—isto è, fosse para a
Travessa para cavar neltes algum que
lhe ajudasse na acquisiçao de um do-
mino afim de, disfarçada, gosar ai-
guns minutos fartados com o outro,
que se diz amigo do amigo delia.

Ah ! que ti elle descobrisse 1
Pobre pclle da Pelis mina !

Disfarçada

Vf'r%^ <vf

iASv V

-",n cavar cavallos para saliir na guar-
:.', de honra dos Tenentes, tomaram

• -te resolução de desistirem.
"elos clubs vai uma azafama dos

,i,o«- os Tenentes, tendo á frente o
i'y.'i-í 1I10, Mimi e Peixoto, téin plena',-neza 

do quo a palma da victoria", 
-í alcançada por ellcs; os Cougres-

,,V,j, por sua vez, desencabeçados
-..-¦ i Dr. Paucracio c Alberto,não voem

'-:., -nem na sua frente, e dizem a
, i cheia que no frigir dos ovos e

„,. se vé a manteiga; Os filhos do In-
¦Vi <i J, guiados pelo Bambaria, também
:ui itò L caladas promettein metter os

¦ ais no cliinello. Snifim ,,
7

Você me conhece ? Eis o que acabo
ie ouvir de um mascara, que, sem cs-
rrito, por ser spirita talvez, entra

â;ste momento na confeitaria, recla-
o; liido uma Antaretica.

Liste mascara ê o Carnaval, que
-assa; não quero desmascaral-o.

Sigo lhe nas águas, adeus.

Trinca Espinhas.

.\<|lias LAMBARY E CAMBUQUIRA.
I íèposito á rua da Alfândega 62.', .-lephone 975.

Dos Clubs dos De"
mocraticos Cl'.wns
Invencíveis e Es-
tranguladores rece-

jbenios convites para
„jj os bailes á fantasia.

,.:emo nos representar em todos e
líessaiuo nos gratos palas g-e atile-

. ¦ dispensadas aos nossos compa-

Vmg

IST^

Eupeptina vegetal:1- DE M. MAB-
__ _-qoes— For-

. du dr. Gnrgel do Amaral, Preparado
".'o phimiuicentico Maho.i;i;.s — Approvudo

.^¦;;i Dírectorla dc Saúde Publica - Hbpeclfico-".iblime conir.i dyspepsíiis.11 teiieute-corcmel Silviuo dc Mattos, o hábil

.-rnndfto dentis:a, declara que ficou radioiil-
¦.i!v ultraja tie palpita^-ões nor rosai, n nnclo do
^ptcifico Eupeptiun vegetal. Outros atesta-' is prova-u a ellicacia da líuptptinit noa se

cintes doente *: o pharuijtCiutico Honorio:'.aIo, q ic não só usa cjiiio aconselha, aos
dyspep icas que . el'c recorrem in sua op -'li.iu 0 o priuc'pe dos preparados brasileiros¦¦ não conhece outro aati-dyspeptleo t o eupr-
íico, Pronu .ciam-se a favor ua srs : LeopoldoUnstrioto, Álvaro Castro (dos Correios), Kttii-t:ilu Freire, J. A. ]<*. rreira (i ispector sec-

= 101181), Coustautino fernaudes (n gociante) e
¦ iiuiia-i" outras pessoas fidedignas, que tiveram'<¦ surte de se curarem co:u a I-)upeptiua,

Diiposrro GBKAI,
DROGARIA. PACHECO

•59, RUA DOSANDRADAS 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30
PH&.RMACIA

'BTll.HAZÍS—Os melhores charutos da Bahia•Jiieitos d mao. ^xperimentein.

^ /S

A lamo
bailados
iiílo svr v i
patrr.c» e
lavaria.

em
um costume de
palhaço deu sorte
a El vira Chave-
quinho, de braço
com uni dominó
que nilo era com
certeza o mar-
diante.

Bem procurou
cila conservar o
incógnito, afim de
nílo perder com a sua imprudência o
bom amig-o que tanto lhe serve ; mas
o cheiro do ethcr, de que usa e abusa,
trahin-a, dando log-ar a que se des-
cobrisse também quem era o axei-
tona.~ 

E"nirim,-tud«-fo-i-car.ria_v.al_! .

Deis dominós,
que silenciosos va-
garani por alg-u-
mas'horas no salão
do S. Pedro, for-
çadjs a refresca-
rem-se, foram re-
conhecidos quando
tiraram a mascara
para tomar o vi-
nllo do Porto, de
que ella i apaixo-
nadissima.

Oten'.r Ayres,que,ralado de ciúmes,
os seguia de perto,nos affirmou srrem
os collcg-as Jorge 'Alberto e Isabel
Marques.

Vai por couta delle.

A comadre do 7 prohibiu o
entriulo do paraty e larajijiaba
durante os dias do carnaval.

J35- Em virtude dos pi/ões que tem
tomado a Emilia Mulata só 6 permit-
tiio o champagne nacional.

A Cecília do pince-nez 69, 
^

está furiosa, por que o K. lhe S
declarou que nSo está mal
disposto a -fingir de amig

pai

i du 7 iiito vai aos .íSS*
rCatranfrulaJorcs para ^^3f»ta pelos seus antigos ii^J
frryuexes de roupa &<2?

A Am nil a Quitandcira
vciu pedir-nos para decla-
rarmos não se achar em
nulo estado, Como noticia-
mos etn nosso ultimo nu-

'mero. antes, pelo contra-
\"^"ír~"V' rio, está prompta a mos-

trar, caso seja preciso.
Os maridos fazem

bem em não ir aos
bailes carnavalescos.

Fazem bem, porque
muitas vezes arriscam-
se a encontrar as cs-
posas, as quaes elles
pensam estar socega-
damente doritindoem
casa da mamai, ou da
comadre, e que,certas
desta credulídade, vao
aos bail s no braço de
seus amantes.

Foi isto que aconte-
céu a nada menos de dua
sabbado, nos Fenianos.

Apezar do terrível incógnito, trahi-
i-am-se c hoje corre de bocea em
bocea a aventura.

Os pobres u áridos pensavam que
cila» estavam em casadas sogras,onde
nao pediam ir porque estavam briga-
dos.

Deu uma sorte es-
plendida no S. Pedro
o Unha e Bosta disfar-
çado cm Policliinello.
A sua companheira,co-
nhecidissima horison-
tal da rua Senador
Dantas.contou a diverjj
=os amigos todos os
passos do talentoso no-
mem e até os feios que
ftíZ uo Hm da coisa,por

I UMA AZÜI. IMíKTÂ'1

] c. ivroisrxEiKO a
3 Unioa i-ili nu Reparti 5e« pablioia g .%¦

Ajjlias LUIBARY E CAMBUQUH^,
deposito á rua dtt Alfândega 62.
Telephone 975.

y

s no baile de

AGUA JAPONEZA- <ie tlf=''.o proia;
pu para amadar a pelle e diir uo cabello a
côr que si desejü. K' lonico, extirpa B caspa
faz e crescer u cabello. Rua dus AndradBB.
n. 5'). R

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE—Miguel Obladeu. morador á rua Ame-
ncau. C2, Curytiba, tossiu e escarrava sangue
havia 15 dias e nâo podia dormir ú. noite; aõ
com um vidro de

Alcatrão e Tataliy
cessaram os escarros e a tosse u acha-se restd
belecido.

CIGARROS DESCOBRIDORES.Veado. Coltec-
\Jçãu lii=torÍc;i Je autigQs guerreiros.

c;CIGARROS VEADO. Caporal Mineiro e Hy-' uicos, clironioá 4 cabeças de biclios. Chie.

peitoraes Veado,
CIGARROS 

BENEDTCTINO:
Bella collecçao de frades.

.5Í±'..'iÍ£'..ííí.-^í-.-*

i
PREZA LAMBARY

IRA

-co ni-a- -Qiilra ça-

f ?\.
lz ¦"'•íi^í:-.--"i':.-'^p,v,

A Mariani-
nha do 26 anda
em tal quebra-
deira,depois da
partida do de-
putado,que faz
pena. Por mais
que mude de
cata, nSo lia
meio de bot. r
o caiporismo
para fora ; o
único que ulti-
mame n te tem
sustentado a
nota é o Maxi-
_\c, e isão mes-
mo por que ha
entre os dois

certa combinação de jogo pelo moder-
no, cm que elle e profissional c ella

gosta.

faH-n-de energia
Ali : ^las si --

bcçi sairiam lobos da malhad;
Á Iraeci.i, que

foi f- ntasiada a o
baile do Recreio, de
brae "> com o Geral-
do. também disfar-
çado em palhaço,.ea-
ciumada por ver
este prestar atten-
ção a outra mulata,
que se desengonça-
va no maxixe, ten-
to ti suicidar-se in-
gerindo mais de 1-
garrafas de cerveja.

Quem se viu atrapalhado foi o pa-
lhaço que teve de pedir á mulata que
pagasse a despeza.

A Iracema só despertou no dia im-
mediato á 1 hora da tarde.

Mme. de Verneuil, que nos
Fenianos estava oceulta de-
baixo de um dominó, foi
abordada á sabida por um
terrivel ex-amante.

Não quero que vás com

esse homem I
Ne masquei pas i disse ella.

_ Sou o Capitão Mulanibo e pren-
do-a já.

Vá te..., respondeu.
O cavalheiro intervindo esmolam-

bou então o capitão, deixando-o quasi
sem os bigodes.

Chico Bumea.

i\ cora estabelecimentos electro-hvdro- 11!»
^ balneotherapicos de primeira ordem -^

"-V e montados de accôrdo com os mais i*
Jí) modernos preceitos da sciencía, com- U*
'[I 

prehendendo duchas, banhos de im- j;^
Vi mersão, gymnastica medica, elcctri- ux

^"JS^etdirde-,-massagem.^suáaçãq c nata- \.fe.
'': .ç^o em \V

xi AgaasVirluosasdeLamharyeCambnquira ;£.
íl Clima saluberrimo e agradabilissi- V
*! rao, 

a 12 horas de viagem do Rio ou uj
4,, S. Paulo. ?
<i\ Em qualquer das localidades en- %"']< contram-se hotéis de primeira ordem, ,J
-)• com diárias muito razoáveis, ;£"
,1 Para informações no Rio de jú<.~A\ Janeiro: 

no escriptorio da Empreza á |J
rua Primeiro de Março 45, no depo- ;?

xí sito, á rua da Alfândega Ó2, ou no Ex- [t,'<¦. presso Brasil, á rua da Alfândega 44, *
-^¦; que se encarrega do despacho de \£

bagagem, .compra de bilhetes, etc, í^"'; dos 
Srs. freqüentadores das águas. }*

'¦.^'xçs:"?;*."?^'^ '*+¦*: "?íx" vj x'V+x 'x í,x"

%1 - i
&¦'¦

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

/-nIGVRROS VEADO. Havana e Santo Acge.o.
(Jcollecçào de lypos da rua, interessante.

cavaçao

LOTERIA ESPERANÇA - Extrac-

cões diárias ás 3 horas da tarde—Prc-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 o 700.— ,,

100-0003, loteria a extrahir-se, em -l

de Abril, por 2SS00.-O thesourc.ro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa

1.052, Rio deJaneuo.

MOLÉSTIAS DO PEITO.-Astlima,' .«ín ronueHiche, etc, curam-se co:u o
^K^oJ,UsuSI,A-.le01i.tiniJuulor.

34

57

I 747

nülIOS marca
Ü des lunutove

uíados. Quuliia-

$& i 392

Chico Ficha.



O RIO NU—25 DE FEVEREIRO DE 1903

-. u&. ¦ v--i£ ¦ ¦¦ i
{*¦

Carnaval de 1903

«Aos rapazes d'O Rio Nu.— Vocês
mandaram perguntar qual a minha fan-
tasia no Carnaval, e em resposta eu lhes
mando o respectivo croquis, mas não o
mostrem a ninguém, porque não quero ser
conhecido quando passar na rua do Ou-
vidor.—Do amigo e admirador, R.A.w

Oschestra feminina que deu sorte no domingo e liontem e que dará lioje outra
vez, porque essas quatro mulherezinhas são turunas e agüentam o instrumento três dias
a fio s?m gemer nem chorar... g§
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Ora o diabo do velho] Logo cem duas, quando elle não node dar
conta nem de uma só !-

E porque havia eu de ceder o meu logar a outro ? Quem tem bo;ca
não manda soprar, meu amigo !

Quem tem bocea, está errado ; diga antes quem tem língua...

— Nao me quizeram dar a cadeira de senador
porque eu estive calado durante o governo do Pavão,
mas eu uao podia proceder de outra fôrma porque era
candidato a director do Instituto dos Surdos-Mtldcs.Mas
vocês liHo de ver como o trovão vai ribombar na terça-
feira de Carnaval e reduzir tudo a cinzas na quarta-feira !...


